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Introdução 

O presente texto é oriundo dos estudos realizados para a escrita da monografia de 

graduação e tem assento nas leituras e discussões do Grupo de Estudos Alfabetização de 

Crianças, Formação de Professores e Psicologia Histórico-Cultural (Gealfaforphcultural), da 

Faculdade de Filosofia Dom Aureliano Matos (FAFIDAM/UECE).  

Para tanto, consideramos a linguagem como promotora da consciência humana, por 

meio do desenvolvimento social e cultural de cada indivíduo, decorrente da mediação com o 

outro. Dessa forma, questiona-se: como a linguagem medeia a formação da consciência a 

partir das relações sociais? Por conseguinte, tem-se como objetivo analisar/estudar os aspectos 

socioculturais atrelados ao desenvolvimento da consciência de cada ser humano.  

Metodologia 

A metodologia usada neste trabalho é uma revisão bibliográfica, aprofundada na 

perspectiva da Psicologia Histórico-Cultural, que evidencia a relação de cada indivíduo com 

seu meio sociocultural, para o processo de humanização a partir da linguagem e da 

consciência. Para isso, a presente pesquisa é fundamentada nos estudos de Luria (1979; 2017), 

Dangió e Martins (2018) e Rego (1995), para abordar a linguagem como mediadora do 

desenvolvimento da consciência humana.  

Resultados e discussão 

Os seres humanos diferem acentuadamente dos demais animais pelo desenvolvimento 

da linguagem, pois é por meio dela que cada indivíduo adquire consciência de si e do mundo 

no qual está inserido, sendo capaz de abstrair e generalizar suas ações. Logo, “a atividade dos 

animais é instintiva e marcada pela satisfação de suas necessidades biológicas (de alimento, 
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autoconservação ou necessidade sexual)” (Rego, 1995, p. 44). Com isso, tal capacidade que o 

ser humano tem não é inata, se desenvolve ao longo das relações dialéticas e das interações 

sociais. Assim, “a atividade do homem é regida por complexas necessidades” (Luria, 1979, p. 

71), já o animal age de forma biológica, guiado pelo instinto de sua natureza.  

No entanto, nos seres humanos, a linguagem surge a partir do trabalho e, 

posteriormente, contribui para o desenvolvimento da consciência, possibilitando ao indivíduo 

ser capaz de pensar, refletir, planejar e agir intencionalmente. Segundo Dangió e Martins 

(2018), apoiadas nos estudos de Cagliari (2005), apontam que foi nas comunidades humanas 

primitivas que surgiu a necessidade de comunicar descobertas, processo esse que vem 

evoluindo gradativamente no ser humano, influenciado pelas relações estabelecidas com seu 

meio social. Logo ao nascer, o indivíduo passa a receber as primeiras mediações do adulto, 

iniciando o processo de constituição da consciência de si e do outro.  

Desse modo, o processo de desenvolvimento de cada indivíduo inicia-se nas relações 

socioculturais e, a partir dessa mediação, a criança vai se apropriando da linguagem e de suas 

funções psicológicas superiores, por meio das quais desenvolve a consciência humana. É, 

portanto, pela linguagem que cada sujeito constrói sua consciência, apropriando-se do tempo 

histórico, cultural e social. Nessa ótica, “influenciado por Marx, Vigotskii concluiu que as 

origens das formas superiores de comportamento consciente deveriam ser achadas nas 

relações sociais que o indivíduo mantém com o mundo exterior” (Luria, 2017, p. 25). 

Contudo, podemos concluir que a consciência humana se constitui nas relações sociais. 

Inicialmente, dispõe dos conhecimentos externos, por conseguinte, a mediação da linguagem 

conduz o ser humano ao desenvolvimento das funções psicológicas superiores, tendo a 

linguagem como principal facilitadora, de modo que a consciência humana resulta das 

mediações culturais de cada indivíduo. Com isso, apoiado nos estudos de Vigotski (2017), 

podemos afirmar que 

Desde o nascimento, as crianças estão em constante interação com os adultos, que 

ativamente procuram incorporá-las à sua cultura e à reserva de significados e de 

modos de fazer as coisas que se acumulam historicamente. No começo, as respostas 

que as crianças dão ao mundo são dominadas pelos processos naturais, 

especialmente aqueles proporcionados por sua herança biológica. Mas através da 

constante mediação dos adultos, processos psicológicos instrumentais mais 

complexos começam a tomar forma (Luria, 2017, p. 27). 

Diante disso, o desenvolvimento da consciência infantil ocorre por meio da interação 

com o adulto e o meio sociocultural. Luria (2017), com base nos estudos de Vigotski, afirma 

que esse processo se inicia no plano interpsíquico, manifestado nas relações sociais, nos 

diálogos, nas interações e nas mediações constituídas com o outro. Posteriormente, por meio 

da linguagem, as experiências que a criança tem, são internalizadas, transformando-se em 

processos intrapsíquicos. Com isso, ela se apropria dos conhecimentos culturais e sociais 

produzidos, desenvolvendo as funções psicológicas superiores, fazendo com que seja capaz 

de refletir, analisar situações e agir de forma consciente e intencional. Assim, a consciência 

constitui-se historicamente nas relações sociais em que o indivíduo está inserido. 



 

Desse modo, a linguagem constitui-se como principal mediadora do desenvolvimento 

da consciência humana, possibilitando ao indivíduo internalizar os conhecimentos e 

significados construídos socialmente.  

 

Conclusões 

O desenvolvimento infantil e a construção de seu conhecimento sobre o mundo 

iniciam-se nas relações que são estabelecidas com o meio social em que está inserida. Diante 

dessas interações, constrói sua humanidade e a sociedade em que vive. Nesse processo, a 

criança desenvolve a linguagem, que atua como mediadora, apropriando-se da consciência 

humana e tornando-se capaz de pensar, refletir, planejar e agir de modo intencional. Para 

chegar ao desenvolvimento da consciência, a criança desenvolve as funções psicológicas 

superiores, as quais permitem ter consciência de si, do outro e da realidade que a cerca. 
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